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Essa análise contempla os 29 

municípios do Núcleo Regional da 

Secretaria de Estado da Agricultura e 

Abastecimento (SEAB) de Paranavaí e mais 

4 Municípios do NR. SEAB de Cianorte 

(Guaporema, Indianópolis, Rondon e São 

Manoel do Paraná). A área territorial dos 33 

Municípios é de 1.115.684 hectares.  

O Valor Bruto da Produção 

agropecuária 2019 dos 33 municípios foi de 

R$ 3,8 bilhões. Comparando com VBP do 

ano de 2018, que foi de R$ 4,0 bilhões, 

tivemos uma redução de 5% de redução, 

causada principalmente pelas intempéries 

climáticas ocorridos na safra 2018/2019 e 

em função de toda a comercialização da 

produção agropecuária no ano safra, 

considerando os preços médios obtidos no 

período do ano safra.   

A fatura do valor bruto da produção 

agropecuária nos 33 municípios da 

microrregião representa 3,8% do total 

comercializado no Estado do Paraná, que 

atingiu um faturamento total de R$ 97,78 

bilhões. 

A cadeia produtiva de Bovinos de 

corte: Segue como principal atividade nos 

33 municípios da microrregião, com 

rebanho bovino total de 980.030 de cabeças 

em 2019 e uma área total de 559.150 

hectares de pastagens. Sendo que 15,6% 

do rebanho é considerado gado de leite e 

84,4% gado de corte, com uma taxa média 

de ocupação 1,75 cabeças/animais por 

hectare. 

O VBP da bovinocultura de corte 

vem se mantendo em um patamar estável e 

apresentou um valor bruto da produção 

agropecuária de R$1.07 Bilhões em 2019, 

tal valor corresponde aos animais 

destinados tanto ao abate quanto à 

engorda, bezerros, bezerras, garotes e 

novilhas. Deste valor, 49,65% foi obtido com 

a venda de animais (boi gordo) para o 

abate, que corresponde ao total de R$532.9 

milhões. 

O Município de Paranavaí se 

destaca com uma área territorial de 120.227 

hectares e com um rebanho de bovinos total 

de 126.239 cabeças.  

 A cadeia produtiva do gado 

leiteiro na microrregião não apresenta 

resultados muito satisfatórios para os 

produtores, com apenas 15,6% do rebanho 

considerado gado leiteiro, ou seja, 153.042 

cabeças. Desse total, 51.926 cabeças são 

ordenhadas, apresentando um rendimento 

médio 7,7 litros por dia. No ano-base de 

2019 a produção total de leite na 

microrregião foi de 122.171.000 litros. Os 

preços praticados nesse período não foram 

muito satisfatórios para os produtores 

fazendo com que alguns saíssem da 

atividade.   

 A cadeia produtiva de Frango de 

Corte: Uma das principais atividades nos 

33 municípios da microrregião e apresentou 

um valor bruto da produção agropecuária 

em 2019 de R$549,7 milhões. Comparando 

com o valor bruto da produção agropecuária 

em 2018, que foi de R$535,4 milhões, 

tivemos uma recuperação significante de 

2,6%, portanto a cadeia produtiva do frango 

de corte vem apresentando resultados 

positivos.  

Cadeia produtiva da mandioca: A 

microrregião se destaca na produção de 

mandioca e na produção de amidos em 

nível nacional, portanto com o aumento da 

competitividade do setor no mercado nos 
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quais os derivados da mandioca vêm 

ganhando participação crescente, 

considerando que a região é o principal polo 

industrial do setor e nos últimos anos 

tivemos mudanças significativas na cadeia 

produtiva da mandioca. 

No ano de 2018 o valor bruto da 

produção agropecuária dos 33 municípios 

foi de R$429,8 milhões. No ano de 2019, 

esse valor chegou a R$305,3 milhões de 

Reais. Comparando com o ano anterior, 

houve uma redução de 28,9% no valor bruto 

da produção primária total. Isto se deveu ao 

fato de que os produtores da região estão 

cultivando mandioca nos Estados vizinhos, 

com arrendamentos mais atrativos. Ainda, 

as indústrias locais estão absolvendo boa 

parte da produção de mandioca de outros 

Estados.  

A cultura sofreu com as intempéries 

climáticas, alto índice de ataque de mosca 

branca e algumas variedades em particular 

sofreram com a fitotoxidade a herbicidas. 

Esses fatores contribuíram com a atual 

conjuntura do setor no ano de 2019.  

Cadeia produtiva da Laranja: Na 

microrregião são cultivados 12.292 

hectares, sendo que as áreas produtivas 

colhidas no ano safra 2018/2019 

correspondem a 10.581 hectares, com uma 

produção total de 366.347 toneladas. Na 

safra 2018/2019, tivemos uma redução na 

produção total de 12,4%, diminuindo a 

rentabilidade do produtor.  

A região se destaca na produção do 

estado, com a presença de empresas 

importantes do segmento instaladas na 

região e principalmente no município de 

Paranavaí. Na safra 2018/2019, o VBP foi 

de R$ 214,11 milhões sendo que no ano 

safra 2017/2018, o VBP foi de R$ 260,4 

milhões, apresentando uma redução de 

18%. Um dos principais fatores que 

contribuiu para o resultado foram as 

intempéries climáticas ocorridos nesse 

período da safra. A eliminação de pomares, 

algumas áreas que apresentaram doenças, 

os produtores estão conseguindo controlar 

as bactérias do greening, também 

conhecido como huanglongbing e HLB, 

ataca todos os tipos de citros as plantas 

doentes que são descartadas.  

Tivemos um incremento significativo 

de áreas novas de laranja implantadas no 

ano safra 2018/2019, mas com a estiagem 

ocorrida nos meses de setembro outubro e 

novembro de 2019, prejudicaram-se a 

floração das áreas produtivas e o 

desenvolvimento das áreas novas de 

laranja, comprometendo em parte a 

produção da safra 2019/2020.  

Cadeia produtiva da Cana-de-

açúcar: Na safra 208/2019 os 33 

municípios da microrregião apresentaram 

uma área colhida de 187.685 hectares, com 

uma produção total de 11.644.808,00 

toneladas, apresentando um rendimento 

médio por hectare de 62.044 quilos. O valor 

bruto da produção agropecuária em 2019 foi 

de milhões R$970,4 milhões, portanto, 

mesmo com as intempéries climáticas 

ocorridos no ano período do ano safra, a 

cadeia produtiva da cana-de-açúcar vem 

apresentando um resultado satisfatório, 

23% superior ao VBP da safra de 

2017/2018.  

Cadeia Produtiva da Soja: Na safra 

2018/2019 o clima não foi muito favorável, 

tivemos baixos rendimentos obtidos por 

hectare, com uma área total cultivada de 

55.473 hectares e uma produção total de 

115.645 toneladas. Com as dificuldades 

ocorridas no período do ano safra, o VBP da 

cadeia produtiva apresentou um resultado 

negativo de 20,9% na safra de 2018/2019, 

que foi de R$150,1 milhões. O resultado 

obtido poderia ser melhor se não tivessem 

ocorridos problemas climáticos no período 

do ciclo da cultura.  

Arroz Irrigado: A cadeia produtiva 
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do arroz irrigado se destaca na região e em 

nível estadual, com uma área cultivada de 

15.595 hectares que corresponde a 77,6% 

das áreas cultivadas. O arroz irrigado no 

Paraná apresentou um valor bruto da 

produção agropecuária em 2018 de 

R$85,51 Milhões e na safra 2018/2019   

tivemos um valor superior considerando que 

o VBP obtido foi de R$101,3 milhões, 

18,4 % a mais se comparado com a safra 

passada. Mesmo com os preços praticados 

pelo mercado nas últimas safras a baixo do 

custo de produção, tivemos uma área 

cultivada de 15.595 hectares com 

rendimento médio obtido de 6.565 quilos 

por hectare.  

 


